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Illm®. Snr. Major MÁRIO RASSEL. 

Cominandante da Praoe de Cepiplnaa. 
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Sciente do bombardeie aereo.levado á effeito pela eagua- 

drllha dietatcrial»oentra a cidade de Campinaa, offlclei ao Dr, Delega- 

do Teohnlc© dessa didade,lembrando a convenienoia da oamoullage dos pon 

tos estratégicos frotunda da Estrada de gerro.usina de forpa e lug. fa- 

brioaa de Biml^õea.deposites di Bunioães.etal. 

Rio tendo recebido resposta e verifieando,pelos Jernaes, 

gue essa Praça se achava sob o vosso Commando dlraete? tomo a liberdade 

de dirigir-vos o presente.transcrevendo alguns topicos daquelle efficio. 

afim de informar-vos de effeite obtido com a "cortina de guerra", fabri- 

cada pela nossa Companhia, 

Bombas de grande potencial fmaigeno proporoionam.ás tro- 

paa.uma "oortina de fumaça".ouja utilidade não é mister realçar. 

0 nosso Esoriptorlo Teohnioo estudou e organisou a oamou- 

flage da F.N.-C.M. de S. CaetanofS.P.R,), Campo de Marte,etc., tendo 

fornecido o material necessário á defesa anti-aerea da Usina Cachoeira 

e do Seotor de IMBIRA. á cargo do C»1. Joviniano Brandio.bem como e 

apparelhamento para a oortina de assalto da "Columna Adauoto Mello".. 

0 soldado move-se dentro da fumaça.uma vez que esta não é 

nem tóxica nem^asphyxiante O mixto que se queima não • explosivo; sã 

entra em ignlçãe pela queima de estopim especial.que acompanha as bombas. 

Referencia; 
CP.O/ 2021 

f 
à 



cvryBf dtf-z 

i ■ - 

- ^ 
â nota junto .extrahida do trabalhe da aaneral KISSSSL, dis da exaal- 

laneia no eaprego da neortina de fuBa^a",enumerando alguns defeitos que 
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foram oTltadea^per completo, a© fabricarmos a noasa "bomba "• 

Enumoramea.a seguir,tros dos nossos produote8,que poderão intoroasar 
4 j. 

a Gomraando da Fra^a de Campinas:- 

a).- BOMBAS BB FUMAÇA,- para o uso que acabamos de referir; 
- . 

b).- MORTEIROS POSSANTES,- attlnglndo 150 mta. de altura. A sua 
■*, 

utilidade impõe-se a noite,quando es soldados se propõem examinar e tor- 

rono.qua possa vir a sar palmilhado pela tropa Inimiga; 
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o).- FOCÜETOES,- qiwlmando a grande altura e proatando-so á lllumi- 

naqão do campo de luota,trincheiras adrersa» ,etc. 

A queima do raixto lllumlnanto poderá,se preciso, durar cerca do 1 

minuto,terapc bastante para © exame da "torra de ninguém", observarão do 

oea,oto. 

Qualquer dos priductoa .acima omuaoradoa, é fornecido com inatrucrõoa 

minuolesas,illustradaa o particularlsadas para a applioaqão visada.Essas 

inatruoraaa aao redigidas cuidadosamonto pelo nosso Baoriptorio Toohnloe 
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o habilitam qualquer soldado da tropa a manejar © material que recebo. 

Tal critério já tom dado optlmos roaultados,garantindo pleno êxito na 

utiliaario das noaaaa "bombas". A camouflago da F.K.C.M.,por exemplo, á 

o testemunho do que vimos do afflrmar. 

Qualquer pedldo.directamente encaminhado ao enderoqo supra,será 

promptamente attondido. Aguardando,pois, aa vossas ordens, aproveito o 

o enseje para testemunhar-vos e mais elevado aprero. 

Saudações oordiaos. 

J.l. Jclfort de !.!ct tos filhe ÍAssig.) 

Blrootor-toohnioo. 


